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I – Resultados do mês (comparativo Janeiro/2021 – Janeiro/2020) 

As exportações do agronegócio foram de US$ 5,67 bilhões em janeiro de 2021, o que significou recuo de 1,3% 

na comparação com os US$ 5,75 bilhões exportados no mês de janeiro de 2020. O índice de preço dos produtos 

do agronegócio exportados pelo Brasil teve aumento de 1,2% entre janeiro de 2020 e janeiro de 2021, 

enquanto o índice de quantum recuou 2,5%. Esse comportamento já reflete o aumento dos preços 

internacionais das commodities ocorrido a partir de maio de 2020, e que continua no princípio de 2021.1 Por 

outro lado, a queda do índice de quantum das exportações do agronegócio brasileiro pode ser explicado pela 

forte queda da quantidade exportada de soja em grão, ocorrida em função do baixo estoque de passagem, do 

atraso no plantio da safra 2020/2021 em função da seca, e, posteriormente,  do atraso nas áreas de colheita 

em decorrência das chuvas. 

Como síntese, pode-se dizer que a queda nas exportações de soja em grão, de quase meio bilhão de dólares, 

explica o recuo das exportações do agronegócio no mês de janeiro. Por outro lado, a queda das exportações 

de soja em grão foi compensada, em grande parte, pelo aumento do valor exportado de quatro produtos: 

milho (+42,5% ou +US$ 148,96 milhões em valores absolutos), açúcar de cana em bruto (+35,6% ou + US$ 

141,06 milhões em valores absolutos), café verde (+30,2% ou +US$ 108,05 milhões) e farelo de soja (+28,3% 

ou +US$ 99,17 milhões em valores absolutos).  

 
1 O índice de preço dos alimentos da FAO demonstra uma queda dos preços dos alimentos do início da pandemia até 
maio de 2020. A partir de maio de 2020 os preços dos alimentos começam a subir novamente ultrapassando os preços 
do primeiro trimestre de 2020 em outubro. 



A queda as exportações do agronegócio (-1,3%) em conjunto com o aumento das exportações dos demais 

produtos (+4,5%) fez com que a participação do agronegócio nas exportações brasileira declinasse de 39,6% 

em janeiro de 2020 para 38,3% em janeiro de 2021.  

As importações de produtos do agronegócio, por sua vez, aumentaram 6,5%, passando de US$ 1,22 bilhão em 

janeiro de 2020 para US$ 1,30 bilhão em janeiro de 2021.  

I.a – Setores do Agronegócio 

Em janeiro de 2021, os cinco principais setores exportadores do agronegócio brasileiro foram: carnes (20,3% 

de participação); produtos florestais (14,5% de participação); complexo sucroalcooleiro (12,7% de 

participação); cereais, farinhas e preparações (11,0% de participação); e café (9,0% de participação). Estes 

cinco setores responderam por 67,4% das exportações brasileiras do agronegócio em janeiro de 2021. No 

mesmo período de janeiro de 2020, os cinco setores principais foram responsáveis por 70,9% das exportações 

do agronegócio. 

É interessante notar que o complexo soja não se encontrou na relação dos cinco principais setores 

exportadores em janeiro de 2021. O valor exportado pelo setor caiu de US$ 874,31 milhões em janeiro de 

2020 para US$ 484,07 milhões em janeiro de 2021 (-44,6%). A redução nas vendas externas do setor ocorreu 

em função da queda das exportações de soja em grão (-95,4%). O valor exportado de soja em grão diminuiu 

de US$ 504,77 milhões em janeiro de 2020 para US$ 23,27 milhões em janeiro de 2021. Por outro lado, o setor 

observou crescimento das exportações de farelo de soja em janeiro, influenciadas pela elevação dos preços 

médios em 27,2%, já que os volumes permaneceram praticamente os mesmos comparados a janeiro de 2020 

(+0,8%). A alta de preços reflete o baixo estoque de passagem da soja em grão nos principais exportadores 

mundiais, Estados Unidos e Brasil.  

O setor de carnes foi o único setor que exportou mais de US$ 1,0 bilhão em janeiro de 2021, ocupando a 

primeira posição entre os principais setores exportadores do agronegócio, com US$ 1,15 bilhão (-14,0%) 

exportados. Embora a cifra tenha suplantado a ordem de um bilhão, as vendas externas das três principais 

carnes exportadas diminuíram. As exportações de carne bovina foram de US$ 547,80 milhões (-11,3%), 

refletindo a baixa oferta de animais para o abate, e consequente elevação dos preços internos, que resultaram 

em valores próximos a R$ 300 por arroba de 15 quilos de boi gordo no final de janeiro. Essa baixa oferta 

impediu, também, a expansão do volume exportado, que caiu de 135,19 mil toneladas em janeiro de 2020 

para 126,20 mil toneladas em janeiro de 2021 (-6,6%). A China aumentou a sua participação nas exportações 

brasileiras de carne bovina, adquirindo 52,4% do valor total exportado pelo Brasil em janeiro de 2021. No 

mesmo mês de 2020, a participação da China foi de 50,0%. Na carne de frango as exportações caíram de US$ 

521,83 milhões em janeiro de 2020 para US$ 423,90 milhões em janeiro de 2021 (-18,8%). Uma redução de 

10,8% no volume exportado e de 9,0% no preço médio de exportação. Houve também queda nas exportações 

de carne suína, que diminuíram 11,0%, chegando a US$ 145,21 milhões (queda de 8,4% em volumes e 2,9% 

no preço médio). Em janeiro de 2021, a China liberou estoques de carne suína congelada para regulação de 

oferta e preços internos2, afetando a demanda do país por importados, provavelmente afetando os resultados 

descritos. 

Os produtos florestais ficaram na segunda posição dentre os principais setores exportadores do agronegócio. 

As vendas externas do setor recuaram 10,5%, passando de US$ 920,70 milhões em janeiro de 2020 para US$ 

824,20 milhões em janeiro de 2021. O principal produto exportado pelo setor é a celulose. As vendas externas 

de celulose caíram 13,1% em volume e, com preços internacionais menores (-12,2% em relação a janeiro de 

 
2 https://www.globaltimes.cn/page/202101/1212540.shtml 



2020), o valor exportado reduziu para US$ 402,78 milhões (-23,7%). Ainda no setor, as exportações de madeira 

e suas obras foram de US$ 294,60 milhões (+24,6%) e de papel foram de US$ 125,98 milhões (-19,3%). 

As exportações do complexo sucroalcooleiro subiram 39,3%, atingindo US$ 717,41 milhões em janeiro de 
2021. O principal produto exportado pelo setor é o açúcar. As exportações de açúcar (bruto e refinado) 
subiram 31,2% em volume, atingindo 2,1 milhões, e US$ 625,11 milhões. O principal destaque neste caso, são 
as exportações de açúcar de cana em bruto que foram recordes em volume, com 1,85 milhão de toneladas 

(+31,7%). O produto brasileiro segue trajetória positiva iniciada em 2020, em virtude de quedas de produção 
por questões climáticas nos principais produtores asiáticos3, que estimulou a recuperação de preços 
internacionais e os valores exportados da commodity. Quanto às exportações de álcool, houve 
crescimento de 110,9%, alcançando US$ 90,86 milhões. Os principais destinos foram os Estados Unidos e a 
Coreia do Sul com 32,8% e 27,4% de participação no valor exportado, respectivamente. 

As vendas externas do setor de cereais, farinhas e preparações subiram de US$ 425,19 milhões em janeiro de 

2020 para US$ 622,16 milhões em janeiro de 2021 (+46,3%). Este bom desempenho foi obtivo principalmente 

em função do incremento da quantidade exportada, que foi de 3,0 milhões de toneladas (+27,9%). As 

exportações de milho foram preponderantes no setor, atingindo US$ 499,86 milhões (+42,5%), com alta de 

22,1% no volume exportado e 16,7% no preço médio de exportação do cereal. As exportações de milho 

iniciaram trajetória ascendente a partir de agosto de 2020, em função do atraso na colheita da segunda safra, 

por questões climáticas. Em 2021, os atrasos já observados na colheita da soja, retardam o plantio da segunda 

safra de milho e podem resultar em atrasos de colheita superiores aos observados em 2020. 

Na quinta posição dentre os setores exportadores do agronegócio ficou o café. As vendas externas do setor 

cresceram 26,7%, atingindo US$ 509,54 milhões. A maior parte do valor exportado foi de café verde, que 

registrou US$ 466,20 milhões em exportações (+30,2%). O volume exportado de café verde foi recorde para 

os meses de janeiro, chegando a 221,88 mil toneladas (+35,8%). A produção também recorde em 2020 

estimula as exportações do produto neste início de ano4. Além de café verde, houve também exportações de 

café solúvel, com registros de US$ 39,49 milhões e 7,33 mil toneladas (recorde em quantidade para o mês de 

janeiro).  

Assim, fez-se acima uma análise das exportações do agronegócio pela ótica dos principais setores 

exportadores. É interessante analisar, também, as vendas externas do agronegócio brasileiro examinando os 

dez principais produtos exportados. Em janeiro de 2021, os dez principais produtos exportados pelo 

agronegócio brasileiro foram responsáveis por praticamente 70,0% das vendas externas do agronegócio 

brasileiro, atingindo US$ 3,96 bilhões. No mesmo período de janeiro de 2020, as vendas externas dos dez 

principais produtos foram de US$ 4,20 bilhões ou 73,0% do valor exportado. Verifica-se, dessa forma, que 

houve desconcentração das exportações brasileira do agronegócio na comparação entre janeiro de 2020 e 

janeiro de 2021. 

Os dez principais produtos exportados pelo Brasil em janeiro de 2021 foram:  açúcar de cana em bruto (US$ 

537,07 milhões; +35,6%); milho (US$ 499,86 milhões; +42,5%);  carne bovina in natura (US$ 484,06 milhões; -

13,9%); café verde (US$ 466,20 milhões; +30,2%); farelo de soja (US$ 499,59 milhões; +28,3%); algodão não 

cardado nem penteado (US$ 425,09 milhões; -12,4%); carne de frango in natura (US$ 405,50 milhões; -19,5%); 

celulose (US$ 402,78 milhões; -23,7%); suco de laranja (US$ 148,95 milhões; +32,4%); fumo não manufaturado 

(US$ 137,39 milhões; +74,4%). 

As importações do agronegócio subiram de US$ 1,22 bilhão em janeiro de 2020 para US$ 1,30 bilhão em 

janeiro de 2021 (+6,5%). Os principais produtos importados foram: trigo (US$ 154,91 milhões; +22,9%); papel 

 
3 Departamento de Agricultura dos Estados Unidos - USDA.  Sugar: World Markets and Trade (novembro 2020) 
4 63,1 milhões de sacas (+27,9%). 



(US$ 65,10 milhões; -6,9%); malte (US$ 50,62 milhões; +49,0%); óleo de palma (US$ 50,14 milhões; +345,9%); 

arroz (US$ 44,05 milhões; +185,2%); milho (US$ 43,89 milhões; +67,4%); salmões, frescos ou refrigerados (US$ 

39,63 milhões; -11,2%); azeite de oliva (US$ 38,44 milhões; +5,6%); leite em pó (US$ 36,12 milhões; +103,1%); 

e óleo de soja em bruto (US$ 35,10 milhões). 

 

I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas 

A Ásia foi o principal destino das exportações do agronegócio brasileiro em janeiro de 2021, com a soma de 

US$ 2,43 bilhões. Tal montante refletiu uma queda de 13,5% em comparação ao mesmo mês do ano anterior 

(US$ 2,81 bilhões) e acarretou a perda de participação da região de 6,0 pontos percentuais (de 48,9% para 

42,9%). Os produtos que mais influenciaram nessa retração foram: soja em grãos, com perda de US$ 392,57 

milhões; celulose (-US$ 159,80 milhões); e carne de frango in natura (-US$ 77,27 milhões). Pelo lado do 

crescimento das vendas, os destaques foram o açúcar de cana em bruto (+US$ 165,12 milhões) e o fumo não 

manufaturado (+US$ 73,68 milhões). 

A União Europeia ficou na segunda colocação entre os principais parceiros do agronegócio brasileiro em 

janeiro de 2021, com aquisições totais de US$ 960,25 milhões e incremento de 11,7% ante o mesmo mês de 

2020 (US$ 859,63 milhões). Os produtos que apresentaram maior crescimento nas vendas para o bloco 

europeu em janeiro foram: farelo de soja (+US$ 54,63 milhões), café verde (+US$ 31,82 milhões) e suco de 

laranja (+US$ 27,79 milhões), enquanto o principal destaque negativo foi a soja em grãos, com decréscimo 

absoluto de US$ 44,05 milhões. 

Outros destaques mostrados na Tabela 2 são: Nafta, com incremento de 33,7% e vendas de US$ 623,01 

milhões; Aladi, com aumento de 28,3% e exportações de US$ 308,98 milhões; África, com expansão de 23,4% 

e vendas externas de US$ 453,74 milhões; e Europa Oriental, com crescimento de 16,1% e valor exportado de 

US$ 143,76 milhões. 

 



 

 

I.c – Países 

Entre os países de destino das exportações do agronegócio brasileiro, a China foi a primeira colocada em 

janeiro de 2021, com a soma de US$ 948,59 milhões, apesar da retração de 36,2% em relação ao montante 

registrado em janeiro do ano precedente (US$ 1,49 bilhão). Tal queda foi ocasionada principalmente pela 

diminuição das vendas de soja em grãos (-US$ 361,85 milhões) e celulose (-US$ 148,96 milhões), o que 

resultou na perda de participação relativa de 25,9% para 16,7%. 

Em seguida, os Estados Unidos destacaram-se com vendas de US$ 524,31 milhões e incremento de 34,4% em 

comparação a janeiro de 2020 (US$ 390,14 milhões). Os principais produtos comercializados com o mercado 

norte-americano foram: café verde (US$ 103,93 milhões, +62,1%); celulose (US$ 54,01 milhões, +22,0%); e 

suco de laranja (US$ 38,97 milhões, +64,8%). A maior queda foi verificada nas vendas de açúcar de cana em 

bruto, com diminuição absoluta de US$ 14,63 milhões (-99,6%). Por fim, com o aumento das exportações no 

período, registrou-se ganho de market share, de 6,8% para 9,2%. 

As exportações para a Indonésia se destacaram logo a seguir, com o montante de US$ 288,89 milhões e 

elevação de 202,5% em comparação aos US$ 95,50 milhões comercializados em janeiro de 2020. Tal 

incremento foi causado fundamentalmente pela expansão das vendas externas de açúcar de cana em bruto 

(+US$ 117,42 milhões) e de farelo de soja (+US$ 53,18 milhões). Dessa maneira, a participação da Indonésia 

nas exportações do agronegócio brasileiro subiu de 1,7%, em janeiro de 2020, para 5,1% em janeiro de 2021. 

Em quarto lugar aparecem as exportações para o Países Baixos, com crescimento de 8,2% em relação a 2019. 

Principal porto de entrada para as importações da União Europeia, o “efeito Roterdã” é a marca deste fluxo 

comercial, que tem no porto de mesmo nome um centro de distribuição para toda a Europa. Os produtos que 

mais se destacaram foram o farelo de soja (US$ 45,12 milhões, +17,7%), a celulose (US$ 42,87 milhões, 

+29,6%) e o suco de laranja (US$ 35,51 milhões, +47,4%). 

No que se refere ao dinamismo das exportações em janeiro de 2021, além da Indonésia e Estados Unidos os 

destaques foram: Egito (+US$ 112,22 milhões); Polônia (+US$ 50,18 milhões); Vietnã (+US$ 45,23 milhões); 

Bélgica (+US$ 40,92 milhões); Alemanha (+US$ 31,87 milhões); Coreia do Sul (+US$ 28,78 milhões) e Malásia 

(+US$ 23,09 milhões). 

 

 



 

 

II – Resultados de Fevereiro de 2020 a Janeiro de 2021 (Acumulado 12 meses) 

Nos últimos doze meses as exportações brasileiras do agronegócio somaram US$ 100,63 bilhões, o que 

corresponde a um crescimento de 4,6% em relação aos doze meses imediatamente anteriores, quando as 

vendas externas do setor alcançaram a cifra de US$ 96,16 bilhões. O agronegócio foi responsável por 47,9% 

das exportações totais do Brasil nos últimos doze meses, enquanto no período anterior representou 43,3%. 

Por outro lado, as importações de produtos do agronegócio foram de US$ 13,13 bilhões, ou seja, 4,5% 

inferiores aos doze meses anteriores. Como resultado do aumento das exportações e queda das importações, 

o saldo da balança do setor foi superavitário em US$ 87,50 bilhões. Tal cifra compensou o déficit de US$ 36 

bilhões dos demais produtos, resultando em um superávit de US$ 51,50 bilhões na balança comercial total 

brasileira. 

II.a – Setores do Agronegócio 

Os produtos de origem vegetal foram os que mais contribuíram para o incremento das exportações do 

agronegócio brasileiro nos últimos doze meses. Entre os setores, destacaram-se o complexo sucroalcooleiro, 

o complexo soja e o café. Em conjunto, os três setores registraram crescimento de quase US$ 7 bilhões.  

Em relação ao valor exportado, destacaram-se: complexo soja (US$ 34,84 bilhões e 34,6% de participação); 

carnes (US$ 16,97 bilhões e 16,9%); produtos florestais (US$ 11,32 bilhões e 11,2%); complexo sucroalcooleiro 

(US$ 10,15 bilhões e 10,1%) e cereais, farinhas e preparações (US$ 7,03 bilhões e 7,0%). Em conjunto, os cinco 

setores destacados foram responsáveis por 79,8% das exportações brasileiras do agronegócio no período. Nos 

doze meses anteriores a participação dos cinco principais setores foi de 78,6%, o que indica que houve 

aumento da concentração da pauta exportadora brasileira.  

O complexo soja ocupou a primeira posição no ranking de setores, conforme mencionado previamente. A soja 

em grãos 80,6% desse valor, com US$ 28,08 bilhões. Tal cifra representou crescimento de 8,8% ante o período 



anterior. A expansão da oleaginosa se deu em função do aumento da quantidade embarcada (+11,2%), uma 

vez que o preço registrou queda de 2,1% (de US$ 351 para US$ 344 por tonelada). A China adquiriu 73,2% da 

soja em grão exportada pelo Brasil nos últimos doze meses, correspondendo a uma cifra de US$ 20,54 bilhões 

(+2,2%). Apesar de ter sido o principal destino da soja em grãos do Brasil, o mercado chinês não foi o que mais 

contribuiu para o crescimento do produto. Coube à União Europeia 27 esse resultado, uma vez que as vendas 

para o bloco aumentaram quase US$ 900 milhões (de US$ 1,70 bilhão para US$ 2,58 bilhões) nos últimos doze 

meses. As exportações de farelo de soja registraram aumento de 4,8% em valor, somando 6,01 bilhões. Houve 

aumento tanto no quantum (+2,9%), como no preço médio de venda (+1,8%). Países como Indonésia, Turquia, 

Vietnã e Tailândia foram os que mais contribuíram para esse resultado, com expansão de US$ 681,21 milhões 

em conjunto. As vendas de óleo de soja, por sua vez também registraram aumento em valor (+10,6%) e 

quantidade (+8,2%), com US$ 753,52 milhões e 1,10 milhão de toneladas. 

As exportações de carnes somaram US$ 16,97 bilhões, o que representou queda de 0,1% em relação ao 

período anterior. A carne bovina foi responsável por quase metade do valor exportado pelo setor de carnes 

(49,5%), somando US$ 8,41 bilhões. A carne de frango, por sua vez, representou 34,7% desse valor (US$ 5,89 

bilhões). As exportações de carne bovina in natura somaram US$ 7,37 bilhões nos últimos doze meses, isto é 

9,6% superiores ao período prévio. A China foi o país que mais contribuiu para tal crescimento, com aumento 

de mais de US$ 1 bilhão, além de ter sido o principal destino do produto (US$ 4,02 bilhões). Por outro lado, as 

vendas externas de carne de frango in natura brasileira sofreram queda de 16,7%, somando US$ 5,64 bilhões. 

A redução nas exportações para o Japão (-US$ 173,65 milhões), México (-US$ 152,66 milhões) e Emirados 

Árabes Unidos (-US$ 135,55 milhões) foi o principal fator para a queda no desempenho do produto. As 

exportações de carne suína in natura alcançaram US$ 2,11 bilhões nos últimos doze meses, o que representou 

expansão de 35,3% em valor. A quantidade embarcada do produto também aumentou (+33,1%), assim como 

o preço médio de venda (+1,7%). Além de ser o mercado que mais contribuiu para o crescimento das vendas 

(+US$ 543,44 milhões, ou +79,5%), a China também foi o principal destino dessa proteína brasileira, 

alcançando a cifra de US$ 1,23 bilhão (mais da metade das exportações do produto). 

Em seguida, cabe destacar os produtos florestais, cujas vendas externas foram de US$ 11,32 bilhões nos 

últimos doze meses. Na comparação com o período anterior, houve queda de 8,8%, sobretudo em função do 

desempenho das exportações de celulose (-16,3%), principal produto do setor. A queda em valor do produto 

(de US$ 7,01 bilhões para US$ 5,86 bilhões) resultou da redução do preço médio (-21,5%), que não foi 

compensada pela expansão de 6,6% no quantum. A China, principal destino do produto, registrou queda de 

14,6% nas aquisições, somando US$ 2,72 bilhões. As exportações de madeiras e suas obras foram de US$ 3,74 

bilhões (+9,2%), enquanto as vendas de papel somaram US$ 1,72 bilhão (-13,6%). 

As exportações do complexo sucroalcooleiro registraram expansão de 59,8% nos últimos dozes meses, 

somando US$ 10,15 bilhões. Desse montante, 87,6% corresponderam às vendas de açúcar, ou seja, US$ 8,90 

bilhões. Houve aumento de 66,4% no valor exportado pelo açúcar brasileiro, graças à expansão de 69,1% na 

quantidade embarcada, que compensou a queda de 1,6% no preço médio. A China foi o principal destino do 

açúcar de cana em bruto brasileiro, somando US$ 1,28 bilhão (+213,1%). As exportações de álcool alcançaram 

a cifra de US$ 1,24 bilhão (+25,6%) e 2,24 milhões de toneladas (+46,9%).  

Por fim, entre os principais setores da pauta exportadora do agronegócio brasileiro vale ressaltar o setor de 

cereais, farinhas e preparações (US$ 7,03 bilhões), no qual prevaleceram as vendas de milho (84,5% do valor 

exportado pelo setor). Houve queda de 14,2% nas vendas externas do grão nos últimos doze meses, 

principalmente em função da redução ao Japão (-U$S 538,49 milhões); Irã (-US$ 135,64 milhões), União 

Europeia 27 (-US$ 120,14 milhões) e México (-US$ 107,44 milhões). 

Em relação às importações de produtos do agronegócio, os principais produtos foram: trigo (US$ 1,37 bilhão 

e -7,1%); papel (US$ 682,21 milhões e -19,0%); malte (US$ 552,07 milhões e +4,9%); vinho (US$ 429,86 milhões 



e +14,7%); azeite de oliva (US$ 424,97 milhões e +4,8%); arroz (US$ 403,05 milhões e +66,0%); álcool etílico 

(US$ 372,14 milhões e -39,4%); óleo de palma (US$ 372,08 milhões e +63,9%); salmões frescos ou refrigerados 

(US$ 360,39 milhões e -31,1%) e leite em pó (US$ 359,25 milhões e +50,8%). Em conjunto, os dez produtos 

destacados representaram 40,6% das importações brasileiras do agro nos últimos doze meses. Apesar de não 

figurarem entre os principais produtos importados, a soja em grãos e o óleo de soja foram os produtos em 

que se pode observar o maior crescimento nas importações. No caso da soja em grãos as compras passaram 

de US$ 45,88 milhões entre fevereiro/2019 e janeiro/2020 para US$ 300,70 milhões entre fevereiro/2020 e 

janeiro/2021 (aumento de 555,4%). Para o óleo de soja houve aumento de 717,6%, com US$ 195,31 milhões 

importados nos últimos doze meses. 

 

 

 

II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas 

No que se refere às exportações do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas nos últimos 

doze meses, a Ásia permanece como principal destino brasileiro, com a soma de US$ 52,28 bilhões e 

incremento de 9,2% em comparação aos valores registrados entre fevereiro de 2019 e janeiro de 2020 (US$ 

47,87 bilhões). Os principais produtos da pauta exportadora agropecuária brasileira para o continente asiático 

nesse período foram: soja em grãos (US$ 23,02 bilhões, +5,4%); carne bovina in natura (US$ 5,08 bilhões, 

+31,8%); açúcar de cana em bruto (US$ 3,46 bilhões, +176,7%); celulose (US$ 3,14 bilhões, -14,3%); algodão 

não cardado nem penteado (US$ 2,78 bilhões, +5,4%); e carne de frango in natura (US$ 2,61 bilhões, -12,2%). 

Com tal desempenho, a participação do continente asiático nas exportações do agronegócio brasileiro subiu 

de 49,8% para os atuais 52,0%. 

O segundo principal parceiro da agropecuária nacional nos últimos doze meses foi a União Europeia 27, com 

vendas externas de US$ 15,11 bilhões e queda de 0,6% em relação ao período de fevereiro de 2019 a janeiro 

de 2020. Com a diminuição dos valores adquiridos em produtos agropecuários, a participação do bloco 



europeu nas exportações brasileiras caiu no período, de 15,8% para 15,0%. Os produtos que apresentaram 

maiores quedas nas suas aquisições pela União Europeia entre fevereiro de 2020 e janeiro de 2021 foram: 

celulose (-US$ 494,65 milhões), suco de laranja (-US$ 318,04 milhões), fumo não manufaturado (-US$ 150,91 

milhões), milho (-US$ 120,14 milhões) e farelo de soja (-US$ 106,80 milhões). Pelo lado do crescimento, o 

grande destaque foi a soja em grãos, com elevação de US$ 882,52 milhões no período, seguida por café verde 

(+US$ 319,22 milhões) e álcool etílico (+US$ 104,85 milhões). 

Os outros destaques do período em análise, conforme observado na Tabela 5, foram os demais países da 

Europa Ocidental, com aumento de 37,9% nas vendas agropecuárias brasileiras (US$ 1,89 bilhão), a África, 

com crescimento de 17,9% (US$ 6,23 bilhões), a Oceania (+15,4% e vendas de US$ 266,36 milhões) e o 

Mercosul, com exportações de US$ 3,04 bilhões e incremento de 9,7%. 

 

II.c – Países 

No que tange às exportações do agronegócio brasileiro por países de destino entre fevereiro de 2020 e janeiro 

de 2021, a China permanece como destaque, adquirindo um terço de tudo que foi exportado pelo setor. Com 

vendas externas de US$ 33,47 bilhões e incremento de 8,1% sobre os valores dos doze meses imediatamente 

anteriores (US$ 30,96 bilhões), a participação chinesa cresceu de 32,2% para 33,3%. O principal produto 

agropecuário brasileiro exportado para o mercado chinês nos últimos doze meses foi a soja em grãos, com o 

montante de US$ 20,54 bilhões, representando 61,4% das vendas do agronegócio brasileiro para esse 

mercado. Em volume, foram 59,60 milhões de toneladas exportadas para a China, o que significou aumento 

de 4,4% em relação ao período anterior. 

O segundo principal destino dos produtos do agronegócio brasileiro nos últimos doze meses foram os Estados 

Unidos, com a soma de US$ 7,10 bilhões e elevação de 0,5%, o que acarretou perda de participação de 7,3% 

para 7,1%. Os principais produtos da pauta exportadora do agronegócio brasileiro para o mercado norte-

americano foram: café verde (US$ 969,18 milhões, +9,4%), celulose (US$ 954,28 milhões, -15,3%) e álcool 

etílico (US$ 443,54 milhões, -28,1%). Em relação ao incremento das vendas no período, os destaques foram a 

carne bovina in natura (+US$ 102,30 milhões), as obras de marcenaria ou carpintaria (+US$ 91,63 milhões), a 

madeira compensada (+US$ 89,23 milhões) e o açúcar de cana em bruto (+US$ 87,21 milhões). 

Os Países Baixos ficaram na terceira posição em valor exportado, com US$ 4,09 bilhões e aumento de 8,4%, o 

que possibilitou o crescimento de 0,2 ponto percentual no market share, chegando a 4,1%.  

Na quarta colocação, o Japão apresentou retração de 26,5% nas suas aquisições de produtos do agronegócio 

brasileiro, totalizando US$ 2,41 bilhões entre fevereiro de 2020 e janeiro de 2021, com seu market share 

caindo de 3,4% para 2,4%. Os produtos que mais impactaram nessa queda foram: milho (-US$ 538,49 milhões) 

e carne de frango in natura (-US$ 173,65 milhões). 



Outros destaques quanto ao dinamismo das exportações no acumulado dos últimos doze meses foram: 

Indonésia (+US$ 855,64 milhões); Turquia (+US$ 524,52 milhões); Vietnã (+US$ 487,56 milhões); Tailândia 

(+US$ 377,76 milhões) e Venezuela (+US$ 333,02 milhões). 
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NOTA METODOLÓGICA 

A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução 

CAMEX Nº 125, de 15/12/2016, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la 

em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-

2017), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias. 

A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 

3.000 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no Sistema de Estatísticas de Comércio 

Exterior do Agronegócio Brasileiro, AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão 

detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da 

metodologia e classificação podem ser consultadas no site: http://agrostat.agricultura.gov.br 

http://agrostat.agricultura.gov.br/

